
Aqui, Senhor, dou finalmênáa. 

Assim seja. 
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Zaranzas no Além 

Oi, gente! 
Não sei, não. 
Não posso escorropichar a cuca e 

botar banca dos craques de letras. Mas a 
pivetada quer dicas sobre os amigos da 
erva de início, da poeira maldita, da bi­
rita, das doenças do mundo e os cam-
baus, quando pintam por aqui 
nestas paróquias. 
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Não tehho condições para ser o pai 
da bola nestas palas, mas posso afirmar 
pra vocês que quando esses compa­
nheiros abotoam o paletó de madeira e 
largam a lata de pés juntos, ficam na­
quela dos calibrados, como quem não 
tomou conhecimento de que estão 
longe de garrafas e garangos. 

Ficam zaranzas e birutas. 
Partem logo pra idéia do escon­

dido, porém, os majuras daqui não pre­
cisam de flagras. Os caras apresentam o 
miserê em que se acham por si mes­
mos. 

Muito poucos aceitam a cana para 
tratamento. Quase todos se mandam 
pra Terra mesmo, esfomeados de sensa­
ção, junto dos homens, procu­
rando gargantas fortes que os 
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agüentem ou festinhas de embalo, nas 
quais se satisfazem ao contato de quan­
tos preferem ignorar o lesco-lesco da 
vida, em que a gente pode achar as me­
lhoradas de que necessita. E ligando os 
próprios canudos nos canudos daqueles 
que estão fora da onda, vão levando a 
nuvem pra frente. E a onda quadrada 
vai aumentando... Em que tamanho 
será o estouro da maré, só Deus sabe. O 
que se vê e o que se nota é que os cha­
pas engrossam a fila dos freqüentadores 
das bocas-fáceis e das praças de sangue 
quente, em caminhos dos quais é muito 
difícil voltar, a não ser quando os Espíri­
tos da Lei os colocam de recueta na 
marra da reencarnação. 

Vocês, meninada, não fiquem 
nisso. 
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Essas frias não valem. 
E muito melhor viverem agarrados 

na pedreira dos compromissos, agüen­
tando galhos e sarrafos, ainda que termi­
nem esbolachados pela pancadaria legal 
do serviço. 

A morte é apenas um sono fajuto e 
se vocês puderem crer no que digo, 
acordem a tempo para que o tempo 
não os acorde à força, pra retirá-los de 
loucuras e pesadelos. 

O negócio melhor é agüentar as 
pontas da vida como essas pontas vie­
rem, sem perder a esportiva e fiquem 
certos disso: a viverem ameaçados de 
cair na boca do leão, é muito mais fácil e 
muito melhor permanecermos por fora 
das patotas, alimentadas de fo­
lhas mágicas, buscando sempre e 
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cada vez mais a turma do amigão Jesus 
Cristo. 

Falei. 

Augusto 
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